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Espaço do Leitor

No h abito de ler um artigo, especialmente um jornal
buscamos entendimento, conhecimento e
informações com o propósito de nos capacitar.
O jornal Ondaka, tem levado informações de
caracter importante para o conhecimento do
público, cabendo a estes ter ou criar o gosto pela
leitura. O mesmo leva informações que outros
órgãos da comunicação não transmitem,
particularmente o que ocorre em partes longínquas
da cidade.

Portanto, é
importante
q u e
tenhamos
em nossa
companhia
o jornal
Ondaka na
sequência
se ma na l
p a r a
podermos
actualizar-
nos sobre

factos quotidianos.

Leitor: Florindo S. Bongue.

A
 edição deste mês vem com artigos relacionados ao Combate ao Alcoolismo, a capacitação dos
técnicos das Administrações Municipais sobre “Gestão de terra urbana e Cadastro”. Importa no
entanto relacionar estes artigos com o lema sobre “ Protecção integral da criança”.

O mês de Junho é consagrado para dedicarmos nossos pensamentos para as crianças. O lema “Protecção
integral da criança” é um lema bastante sugestivo para o incentivo à toda a camada da sociedade pensar
na criança. Este pensamento deve ser continuo e encarado com bastante responsabilidade pelo facto de
que o amanha depender daquilo que somo hoje.
Em 2007, o Governo Angolano assumiu os 11 compromissos que substanciam-se desde o direito a vida
ao enquadramento da criança nos vários programas inseridos no Orçamento Geral do Estado. Deste
modo, as acções que visam para o Combate ao Alcoolismo, devemos ter em conta a situação da criança,
pois em muitos casos, as consequências do consumo “exagerado” do álcool pelos adultos afectam no
desenvolvimento integral das crianças. Outrossim, é necessário medidas direccionadas a desestimular o
contacto pelas crianças com álcool e drogas, pelo facto de existirem também crianças a serem consumistas.
A questão do acesso à terra urbana e rural é de entre outros factores que contribui significativamente para
o Desenvolvimento da Criança, pelo facto da terra constituir um recurso básico para a actividade produtiva
do homem. É necessário que a planificação da terra seja feita de forma eficiente para que a criança tenha
acesso facilitado aos serviços sociais básicos, principalmente a que se refere aos serviços de saúde e
educação.
Enfim, tudo o que se faz deve-se pensar em primeira instância na criança, desta forma estaremos a garantir
um desenvolvimento sustentável e harmonioso.
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Notícias

No bairro da Canata verifica-se desocupação por
parte de certos jovens, tudo acontece porque os
mesmos esbanjam seu tempo nas lachonetes com o
propósito de ingerirem bebidas alcoólicas, fazendo
misturas de Red cola com the best, cigarro com a
famosa liamba. Como consequência realizam actos
de vandalismo levando consigo facas, catanas,
chave-de-fenda e bisturi, a fim
de arrombarem casas, nas
zonas de D2 no troço que liga
S. José e Canata, Bom Pastor,
Pracinha Kamatondo, que fica
entre a ex-ponte silupuka e o
colégio Chiuca. Estes realizam
estes actos a partir das 19 horas
em diante.
Ainda, a população afirma que
actuam também na zona D1
junto à praça dos pilares para
o rio Caluhumbula, e na zona A partindo da antena
unitel até à ponte que liga Canata e S.João Popular.
Alguns deles já são conhecidos e cedo ou tarde
serão denunciados os seus nomes, visto que uns já
estavam na cadeia e não querem parar. O povo pede

a colaboração das entidades competentes.

Vamue akuenje kosanjala yo kanata vasakalasa owiñi
mekonda lyumunu, ovo vacilinga vokati kuteke
okutuyila olonjo lokuambata ovikuata vasanga vokati
konjo.
Lutanya vasole calwa oku kala volombutikñi muna
valandisa evi vikoluisa olodebeste kilu lyaco vakapako
elyamba kuenje eci uteke wapitiliñle vafetika upange

wavo woku tuyila olonjo,
ovo vambata olomoko,
olotana lovimuamuango
vikuavo. Vasole okukala
vali enene vimbo va tukula
D2 petokekelo limbo lio
são José kuenda o Bom
pastor pocitanda vatukula
vati kamatondo,
okusuñama peyau lya
silupuka kuenda
pocitumalo celyilongiso

vatukula hati colegio chiuca kuenda kozona D1
pocitanda londuko pilares, toke peyau litokeka o kanata
kuenda o São João popular.
Vamue andi vakala ale vokahike pole kava yongola
oku siapo elinga eli. Owiñi upinga ekuatiso kakuenje
velombe.okutaliliya ocitangui eci.

Umue nungambo londuko kayakuliñiwile kosanjala yo
sandangoti mulo vocivanja co Huambo wakala
lohombo yaye yimue afukile okuti yafa kayavelele,
veteke cakala Ekui leceya kosãi ya kupemba wulima
ulo.
Eci vakaiyuva vokati muatunda eci casetahãla ocinganji
cina okuti okucipapata cakoñla muele ngo. Kuenje

o k u c i m o l a
w a v i l i k i y a
olosoma oco
vacitale. O
l o s o m a
okucimola ca
vakomoisa ocina
o k u t i
kacalamuiwa.
kuenje Olosoma
v a p i n g a
kolonungambo

okuti elinga eli lalimue eteke kalikamuinwe vali vofeka
yombembwa omo okuti vialua viamuiwa ale votembo
yina wuyaki.

Um indivíduo de nome não identificado, morador do
bairro Sandangoti na província do Huambo, foi
portador de uma cabra que morreu por uma causa
desconhecida no dia 19 de Maio de 2015. A mesma
ao despelar verificou-se por dentro algo
característico de um palhaço sem vida que ao ser
apalpado estava muito rijo como se fosse uma pedra.
Contestado, seu dono decidiu
antecipar a situação às entidades
tradicionais daquela área.
Visto que era um episódio alarmante,
por sua vez os mesmos sobas
decidiram chamar outros sobas
doutras localidades para verem o
fenómeno. ̀ `Foi tão assustador visto
que nunca se verificou coisa como
aquela desde os tempos passados´´
disseram. Por fim, as entidades que
se fizeram presentes pediram para
que coisa como aquela não fosse vista de novo no
seio de uma comunidade, num país onde as pessoas
já passaram por várias situações difíceis por causa
da guerra.

Cabra em forma de palhaço Vimo lyohombo mutunda ocinganji

Ovimunu vitongekaDelinquência juvenil no bairro da
Canata

Grupo: Kilombo

GRUPO: QUILOMBO
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Umue ufeko londuko kayakuliñwile nungambo yo São José
mulo vocivanja co Huambo voloya kuenje wafa veteke
cokala akûi avali lepandu yo sãi ya Kupemba kelivala lyakui
avali lakukuto akûi avali kuteke.
Ocitangi eci calipita eci olonjali vakala okutundilila
konembele kosanjala yoko kamussamba okuenda konjo.

Eci olonjali vakapitila
konjo okupanda
puvelo valimbuka
konyima yavo kukuâi
atukutuku avali, eci
vaka pintîla va seteka
oku ñisa etukutuku
lyavo kocitali, pole
alume vatatu ka
ecelele okuti va
cilinga kuenje
vakuata vetukutuku
loku popia lavo hati
nda uyongola
omuenyo wone neni

osapi, ulume oku ciyeva wafetika okuliyula, noke vokati
konjo muatunda ufeko lolupesi oku iya kunjali yaye, pole
eci vamola okuti ufeko wiya lolupesi wakala luta woloya.
Eci a ka loyiwa watuikila vonjo lolupesi kuenje walisoleka
vemeñi lyula, okuti osonde yakala lokupita calua. Olonjali
eci vañila vokati konjo vafetika oku vanjilia noke valimbuka
okuti omola wavaluiwa. Noke votikula loku lupukila laye
kombutika yuayele, kuna okuti kalingileko akukuto alua
watula omuenyo.
Cilo olonungambo viosanjala yo São José vasangiwa
muele vesumo lyalua  okuti votembo yilo yombembwa
oco cikala vali! Kuenda vapinga kakuenje velombe oco
vavanje ocitangi eci.

Uma moça de nome não identificado, residente no bairro
são José rua nova no Huambo foi atingida mortalmente
no dia 26 pelas 20 horas e 20 minutos. Tudo ocorreu
quando seus pais saíam da igreja de Camussamba para
casa. À medida que aproximavam de casa verificaram duas
motorizadas que os seguiam. Logo que os pais chegaram,
tentavam pôr a
motorizada no quintal,
mas não o fizeram, os
três homens chegaram
e pegaram na
motorizada do pai da
moça dizendo: ``se
quiseres a tua vida dê-
nos a chave´´ e o
senhor ouvindo
gritou: Socorro!
Socorro! E apareceu a
filha saindo a correr de
dentro de casa.
Os meliantes quando a
viram, atingiram a moça, visto que traziam consigo uma
arma de marca AKM. A moça sem dar nenhum grito voltou
a correr para o seu quarto, posto ali deitou-se debaixo da
sua cama.
Os pais quando saíram de fora para dentro, os meliantes
retiraram-se, e ao entrar no quarto da filha viram que ela
estava de baixo da cama com forte sangramento. Logo
que se aperceberam que a filha fora atingida, levaram-na
para o Hospital Central em busca de socorro. Ao chegar a
vítima não resistiu por muito tempo, terminando por morrer.
A população do bairro S. José condena esta acção
praticada pelos três assaltantes e pedem às autoridades
competentes a tomar a peito esta situação.

Uma senhora de nome Henda moradora do bairro são José
foi surpreendida pelos bandidos.
O facto aconteceu quando ela vinha do serviço por volta
das 19h 30 minutos. Estes
bandidos receberam a pasta da
mesma, que continha 4000Kz.
Ao reagir, estes ameaçaram-na
com uma arma branca com
propósito de pôr  fim a sua
vida. Para salvar a mesma,
procurou maneira de escapar
deixando a pasta e o dinheiro
com os bandidos. Acto feio
que não deveria mais ser visto
num país jovem  que esta em

paz.

Umue ukãi londuko ya Henda nungambo yovo sanjala yo
são José mulo vo Huambo wa siñiwa lolombandi.
Eci ca pita eci akala lokutunda kupangue eci cakala

koñolosi kelivala lye kui leceya
kuenda akukuto akui atatu kuteke,
kuenje vakapiangu vatambula
ociseleko caye colopalata muna
muakala cisoka olokondo vikuãla.
Eci akafetika okuhoya vatikula
omoko okuti tukuyipaya ukãi
okuyeva ondaka yaco wavanja evelo
lyokutila, kuenda ociseleko,
lolopalata vasiala lolombandi.
Elinga limue kaliwako votembo ilo

yombembwa.

GRUPO: VILINGA

GRUPO: KILOMBO

Umue ufeko ofaJovem morre

Mulher escapa à morte Ukâi o puluka kolofa

Notícias
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O secretário provincial da ANLD no
Huambo, Nelson Nhanga, disse que o
evento visou disseminar informações sobre
as consequências do consumo excessivo de
álcool e outras drogas.
Durante o seminário foram abordados
temas como o papel das organizações
juvenis no combate ao alcoolismo e outras
drogas; As drogas como factor de
absentismo durante a formação académica
e profissional; a igreja no combate às drogas
e alcoolismo.
O consumo de drogas durante a gestação;
As drogas e a sinistralidade rodoviária; e as
drogas como factor de desestabilização
familiar, foram igualmente debatidos no
seminário.
Participaram estudantes do ensino médio e
superior, líderes juvenis e religiosos, artistas,
desportistas, médicos, enfermeiros,
psicólogos, sociólogos, jornalistas, militares,
polícias, bombeiros, partidos políticos,
empresários e outras individualidades.
Nelson Nhanga disse que a ANLD é uma
organização da sociedade civil que está
interessada em apoiar o governo na sua
missão de trabalhar em prol dos angolanos,
cujo objecto social é a informação,
formação e sensibilização da sociedade
sobre os perigos relacionados com o
consumo de álcool, tabaco e outras drogas.
“A par das nossas actividades na associação,
está em curso a execução de quatro
projectos, designadamente: Família sorrindo,
SOS escolas, Tenda do psicólogo e viva a
vida sem drogas”, disse.

Combate ao alcoolismo e outras drogas

A Associação Nacional de Luta Contra as Drogas (ANLD) realizou no Huambo, o
primeiro seminário de capacitação de líderes juvenis para o combate ao alcoolismo

e outras drogas.

O
 responsável disse que é objectivo
da associação, contribuir para a
realização de acções cívicas de

resgate de valores com vista a
consciencializar a sociedade, sobre os vários
perigos da dependência das drogas e dos
seus problemas relacionados, como a
prostituição, fraco rendimento escolar,
criminalidade infanto-juvenil, /HIV SIDA,
má formação congénita associada ao
consumo de drogas e desestruturação
familiar.
Nelson Nhanga sublinhou que os
objectivos da associação são cumpridos
através de realização de palestras, fóruns,
workshops, seminários de capacitação e
outras actividades de sensibilização nas
escolas, hospitais, cadeias, empresas,
igrejas, clubes desportivos, bairros e em
grupos organizados.
Prestar apoio psicológico às pessoas que
vivem com este mal de forma a amenizar o
impacto negativo que as drogas causam na
vida do indivíduo, assinar protocolos de
cooperação com organizações congéneres
nacionais e estrangeiras, permitir trocas de
experiencias entre dependentes de drogas
de forma a partilharem suas fortalezas como
garantia de ajuda mútua é igualmente
objectivo da associação.
A Associação Nacional de Luta Contra as
Drogas está representada no Huambo desde
2006 e trabalha na componente de
sensibilização junto das camadas mais
vulneráveis, onde a juventude e suas
associações têm sido prioridade de
intervenção.

Reportagem
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Reportagem

O
 evento promovido pelo
 Instituto de Formaçãoda
Administração Local

(IFAL), em parceria com a ONG
Development Workshop (DW),
visou capacitar os técnicos no
sentido de melhorar o actual
quadro de gestão de terra no seu
todo.
A acção formativa enquadra-se
no “Projecto de Gestão de
Terras”, da DW iniciado em Maio
de 2014, cujo lançamento em
Novembro do ano passado na
província do Bié.
O responsável do Projecto de
Gestão de Terras, Moisés
Festo, disse que a
implementação do projecto tem
a duração de três anos, com o
financiamento da União Europeia
e está a ser implementado em
parceria com a ONG Word
Vision
O projecto possui duas
componentes, sendo uma urbana
que está ser implementada pela
DW e outra rural da
responsabilidade da ONG Word
Vision.
Moisés Festo referiu que antes
do lançamento foi feito o
recrutamento do pessoal técnico
do projecto e o estudo para
identificar os principais
indicadores que servirão de base
de avaliação no final do projecto.
Foram capacitados alguns
técnicos também para levar a

mesma experiencia aos técnicos
da administração local no campo
da delimitação de terra rural
participativa. Está em curso nesta
altura a formação dos técnicos
das administrações de 10
municípios de Angola, 7 do
Huambo, 2 no Bié e um de
Benguela.
Estes técnicos vão receber
formação na área de gestão de
terra urbana e cadastro. Foram
separados em dois subgrupos
cujo primeiro já recebeu a devida
formação, enquanto o segundo
recebeu de 8 a 19 de Junho.
“Pretendemos no final do curso
que todas as ferramentas
atribuídas aos técnicos sejam
implementadas nas respectivas
municipalidades. Implementação
que deve ser liderada pelo
governo provincial, pois muitos
aspectos abordados coincidem
com as recomendações saídas no
seminário sobre ocupação ilegal
de terra”, disse.

O responsável referiu que
foram discutidos temas

relativos à questão da
urbanização, sobre como
implementar um plano de
urbanização sustentável e olhando
para o actual contexto económico
em que o país se encontra, é
oportuno criar mecanismos
simples de elaboração de planos
de urbanização e o seu
loteamento.

O bairro do Sassonde foi uma
experiencia que a DW
desenvolveu juntamente com o
Governo provincial em 2008 e
hoje serviu de base para replicar
nesta conjuntura.
Para além da capacitação existe
também a componente de
divulgação de informação, lei de
terra. Serão criadas algumas
brochuras para oferecer às
comunidades que carecem deste
tipo de informação, bem como a
realização de palestras de
sensibilização das comunidades
para que tenham algum
conhecimento básico sobre a
referida lei.
No final do curso, sobre gestão
de terras urbanas e cadastro, o
vice-governador do Huambo para
o Sector Económico Joaquim
Rodrigues da Conceição, disse
que a terra por representar
também um recurso importante
para os habitantes das zonas
urbanas em diferentes situações
sociais e económicas, tem um
papel político considerável.
O governante que falava em
representação do governador da
província Kundi Paihama, disse
que a gestão de terra, embora
seja tarefa política do Estado,
deve engajar também o sector
privado, a sociedade civil
organizada e as comunidades em
geral.

Capacitados técnicos da administração
local de Benguela Bié e Huambo
Um total de 56 técnicos afectos às direcções do Ordenamento do Território, Urbanismo e Ambiente, das
administrações municipais, do Instituto Geográfico e Cadastral, do Gabinete de Estudo e Planeamento,
das províncias do Huambo, Benguela e Bié, foram capacitados em matéria de gestão de terras.
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Reportagem

O
 coordenador do centro
regional do IFAL,
Severino Gomes, disse

que os objectivos que motivaram a
realização do curso foram
alcançados. O mesmo decorreu
fruto da orientação do ministro da
Administração do Território, com
vista a dar cumprimento do plano
nacional de capacitação e formação
de quadros.
A sua realização foi no âmbito da
parceria existente entre o IFAL e a
DW, apoiando-se na vasta
experiencia que a ONG tem no que
concerne ao desenvolvimento
comunitário, gestão de terra urbana
e cadastro.
 “É um curso actual e oportuno que
vem dar resposta à preocupação do
executivo na temática da ocupação
ilegal de terra, bem como do seu
uso”, disse.

Maria Teresinha Catofue,
que Falou em nome dos
participantes solicitou mais
acções de refrescamento para
uma melhor actuação e
reafirmou o compromisso de
trabalhar com zelo dedicação
eficiência e eficácia, dentro dos
parâmetros legais.
Disse que durante a formação
abordaram temas como
desenvolvimento urbano,
perspectiva global; acesso a
terra periurbana em Angola;
desenvolvimento urbano da
cidade do Huambo;
planificação urbana e seus
conceitos; passos para a
implementação de projectos de
urbanização e desenvolvimento
urbano sustentável; lei de terra
e cadastro.

“Comprometemo-nos em aplicar
os conhecimentos adquiridos e
mostrar na fase de refrescamento
a ter lugar em Novembro
próximo, a melhoria do empenho
profissional nas distintas
administrações municipais e
departamentos governamentais
nos quais estamos inseridos”
disse.
Maria Catofue solicitou a
criação de sistemas de
aprendizado para que as
habilidades e capacidades no
manuseio das terras quer urbana
quer rural, tenham um quadro
diferente do contexto actual, bem
como a disponibilização de
material tecnológico que possa
reforçar no desempenho das suas
actividades.



8 Este número conta com contribuições da União Europeia & Homeless International

Neste dia, os Estados-Membros
reconheceram que todas as crianças,
independentemente da raça, cor,
religião, origem social, país de
origem, têm direito a afecto, amor e
compreensão, alimentação adequada,
cuidados médicos, educação
gratuita, protecção contra todas as
formas de exploração, e a crescer num
clima de Paz e Fraternidade.
E o dia da criança africana que se
comemora a 16 de Junho é em
homenagem a milhares de
estudantes negros do Soweto, África
do Sul que a 16 de Junho de 1976
manifestaram-se para exigirem o
direito a uma melhor Educação e o
direito à aprendizagem da sua Língua
nativa em vez do Inglês e do
Afrikaans que aprendiam nas
escolas.
O que se pretendia ser uma
manifestação pacífica acabou na
morte de centenas de estudantes,
seguida de dias de muita violência.
Esse episódio de coragem dos
estudantes ficou conhecido como o
Levante do Soweto.
Por isso o dia 16 de Junho passou a
ser celebrado anualmente desde
1991como o Dia da Criança Africana.
De modo a garantir os direitos da
criança em 2007, realizou-se o III
Fórum Nacional sobre a Criança,
durante o qual o Governo de Angola
assumiu os 11 Compromissos de
protecção à criança: 1. A esperança
de vida 2. Segurança alimentar
nutricional 3. Registo de nascimento
4. Educação da primeira infância 5.
Educação primária 6. Justiça juvenil
7. Prevenção e redução do impacto
do VIH/sida nas famílias e nas
crianças 8. Prevenção e mitigação
da violência contra a criança 9.
Competências familiares 10
Criança e comunicação social 11
Criança no orçamento geral do
Estado.
Na província do Huambo, várias
actividades se desenvolveram
durante as jornadas da criança, com
destaque para a semana de reflexão

Junho criança
Reportagem

O mês de Junho é dedicado a todas as crianças. No dia 1 comemora-se o dia internacional, cuja efeméride assinalou-se
pela primeira vez em 1950 por iniciativa das Nações Unidas, com o objectivo de chamar a atenção para os problemas
que as crianças enfrentavam.

sobre a protecção da criança
contra a violência, durante a qual
o Governador da província do
Huambo Kundi Paihama apelou
aos adultos a denunciarem
qualquer caso que se verifique nas
comunidades para a tomada de
medidas contra os seus autores.
“De acordo com algumas
definições académicas, violência
é toda forma de abuso físico,
psicológico, moral, emocional,
agressão, maus tractos,
negligência, qualquer
comportamento que prejudique o
desenvolvimento de um ser
humano, e, no caso a criança”,
disse o governante, que afirmou
que a violência contra criança é
um mal social que afecta
significativamente o seu bem-estar
social e deve ser denunciado como
crime e combatido com
perseverança.
Para isso chamou atenção às
famílias no sentido de assumirem
as suas responsabilidades, tomar
posição firme e vigorosa, com o
intuito de prevenir e combater a
violência.
Expansão dos serviços de
identificação
Ainda no âmbito da jornada da
criança, as mesmas defenderam a
expansão do registo de
nascimento de menores de 6 a 11
anos, para as aldeias, ombalas e
localidades distantes dos centros
urbanos para facilitar a sua
inserção na sociedade.
Esse desejo foi manifestado
durante o encerramento do
Encontro Provincial da Criança,
que marcou o fim da jornada da
criança, realizado sob o lema
“Protecção e desenvolvimento
integral da criança compromisso
nacional”.
Os encontros provinciais da
criança constituem espaços onde
os menores expressam e
participam livremente com as suas

opiniões sobre diversos assuntos
relacionadas com ela.
As crianças levantaram a necessidade da
montagem de duas linhas telefónicas
S.O.S, para denunciar casos de violência
contra a integridade da criança, a criação
de um espaço radiofónico para a
divulgação dos direitos da criança em
língua nacional Umbundu, assim como o
aumento de infra-estruturas sociais no
domínio da educação, saúde,
abastecimento da água potável nas
comunidades onde elas residem.
Face a essas preocupações apresentadas,
o governador da província, Kundi
Paihama, disse que a paz e o crescimento
de infra-estruturas sociais, unidades de
saúde e a recuperação e diversificação
da economia, são verdades que
proporcionam oportunidades e ofertas de
serviços sociais em prol do bem-estar da
criança angolana.
Disse que os progressos atingidos com a
implementação de acções concretas
visam preservar os direitos dos menores
à luz da Constituição da República de
Angola, da Convenção Internacional dos
Direitos da Criança e dos 11
compromissos assumidos pelo Executivo
a favor da criança.
Kundi Pahima prometeu dar o melhor do
executivo provincial para mitigar os
problemas ligados a criança em
colaboração com os pais e encarregados
de educação no resgate de valores e
normas socialmente aceites para que
cresça no ambiente de amor, paz, carinho
e compreensão.
 O director em exercício do Instituto
Nacional da Criança (INAC), Aurélio
Augusto, disse ser urgente a
implementação da estratégia do Governo,
no combate contra todas as formas de
violência contra a criança, com vista a
garantir a absoluta prioridade dos direitos
fundamentais.
Aurélio Augusto lembrou que em Angola
a criança constitui uma prioridade
absoluta do Executivo, por isso chamou
atenção para que os seus direitos sejam
observados pela sociedade e pelos

adultos.


